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recuperação das perdas.
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“Trabalhador não 
é palhaço”: 
protesto com 

paralisação no 
administrativo da 
BASF Demarchi.
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Fortalecer o Sindicato para 
defender o emprego e os direitos!
Com base nas resoluções 

do 12º Congresso, a dire-
toria do Sindicato realizou 

seminário de planejamento de 
ações e propostas para o próxi-
mo período. Entre as principais 
decisões está ampliar a sindica-
lização como meio de fortalecer 
a entidade frente aos desafios 
da atual conjuntura econômica e 
política do país, do Estado e da 
região do ABC.

“A crise econômica traz de 
volta a ameaça do desemprego e 
da perda de direitos, de salários e 
de benefícios, e isso nós não pode-
mos aceitar”, disse o presidente 
do Sindicato, Raimundo Suzart. 
“Por isso a necessidade de trazermos 
para o Sindicato a nossa juventude, 
mulheres, trabalhadores da produção 
e da área administrativa, e os compa-
nheiros e companheiras de empresas 
terceirizadas”, completou.

Leia mais na página 3 

Dia 20 de agosto vamos sair às ruas de todo o 
Brasil por mais Direitos, Liberdade e Democracia
 Não vamos permitir a entrega do Pré-sal e a privatização da Petrobras.

 Não aceitamos mais aumentos de preços, os empresários gananciosos tem 
que fazer a sua parte. 

 Não aceitamos que o Eduardo Cunha corte os direitos dos trabalhadores 
com a terceirização.

 Não aceitamos que o Congresso perdoem as multas dos Planos de Saúde e 
acabe com o SUS.

 Não aceitamos que as empresas descontem nos trabalhadores e aumentem 
o desemprego só para aumentar seus lucros. 

 Não aceitamos redução dos salários dos trabalhadores

 Não aceitamos que o Governo repasse recursos para os ricos pelos juros da 
dívida.

Por que a Midia e os ricos não pagam impostos?
Por que o Juiz Moro não investiga o PSDB?
Por que o Congresso nunca votou o imposto sobre grandes fortunas?
Por que TRILHÕES DE REAIS da sonegação são escondidos do povo brasileiro 
em paraísos fiscais?

A CONSTITUIÇÃO E AS LEIS BRASILEIRAS 

TÊM QUE SER RESPEITADAS POR TODOS!

Vamos todos juntos às ruas por um Brasil melhor!
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Expediente

editorial

São Paulo

A Secretaria da Fazenda de 
São Paulo anunciou redução no 
volume de recursos destinado à 
restituição aos consumidores via 
Nota Fiscal Paulista. Até então, o 
programa devolvia até 30% do que 
era recolhido de empresas com 
as notas com CPF. Agora, o per-
centual será de 20%. Além disso, 
adiou em seis meses a liberação 
dos recursos. Com a mudança, os 
valores referentes a gastos feitos 
entre janeiro e junho, que seriam 
restituídos em outubro de 2015, 
estarão disponíveis apenas em 
abril de 2016.

Para o conselheiro Roque Ci-
tadini, do Tribunal de Contas do 
Estado (TCE) de São Paulo, ao 
modificar as regras do programa 
da Nota Fiscal Paulista, o governo 
de Geraldo Alckmin (PSDB) aplicou 

Alckmin dá calote ao alterar 
Nota Fiscal Paulista, afirma TCE

um calote no consumidor.
Segundo o conselheiro, o progra-

ma da Nota Fiscal Paulista serviu de 
parâmetro para outros Estados e "foi 
atingido com o mais duro tiro que se 
pode dar num programa de governo: 
a credibilidade".

Ele criticou o secretário da Fa-
zenda, Renato Villela, economista, 

ex-secretário-adjunto do Tesouro 
e subsecretário de Fazenda da 
prefeitura do Rio de Janeiro: "A 
continha do secretário é continha 
de gente que tem a cabecinha ali, 
não consegue pensar, destruiu um 
programa importante que o Estado 
tinha", disse. 

Fonte: Brasil 247

Indústria Química no ABC 
perde 1.420 empregos 
Entre janeiro e junho, o saldo de 

emprego na categoria química do 
ABC ficou negativo em 1.420 postos 
de trabalho: as 3.422 admissões ocor-
ridas no período foram insuficientes 
diante das 4.842 demissões, das 
quais 4.139 foram sem justa causa, ou 
seja, 85,5% do total. Entre os setores 
que mais demitiram nos primeiros 
seis meses de 2015, o grande des-
taque segue sendo a transformação 
plástica: 2.719 demissões, 2.370 das 
quais sem justa causa (87,2% do 
total), e apenas 2.023 admissões, 
resultando num saldo negativo de 
696 postos de trabalho a menos no 
ABC – 50% do total do saldo negativo 
observado no ABC no período. Os 
dados foram obtidos do Ministério 
do Trabalho e Emprego.

Apesar da crise...
O Governo Federal anunciou dia 

31/7 o Plano de Apoio à Diversificação 
e Inovação da Química (Padiq). Entre 
seus objetivos, estão a melhoria da 
competitividade da indústria, a redu-
ção do déficit da balança comercial do 
setor, o desenvolvimento da produção 
de insumos no Brasil e o estímulo à 
pesquisa e inovação para incentivar 
produção de maior valor agregado.

Revista Veja: credibilidade ZERO
O senador Romário vai proces-

sar os jornalistas e a Revista Veja 
pela publicação do falso extrato de 
depósito de R$ 7,5 milhões na Suíça, 
em nome do ex-jogador. Só depois 
de comprovada a fraude, Veja reco-
nheceu que o documento era falso e 
pediu desculpas a Romário, que não 
aceitou. “Esse tipo de irresponsabi-
lidade não pode passar em branco... 
estou cobrando uma indenização por 
danos morais de dez vezes o valor 
que eles disseram que eu tinha na 
Suíça”, disse.

Fortalecer o Sindicato pela defesa 
dos direitos e das conquistas

Frente ao cenário de crise eco-
nômica e política que vive o país a 
melhor defesa da classe trabalhadora 
é fortalecer as suas entidades. Essa é 
a principal conclusão dos delegados/
as ao 12º. Congresso da categoria 
química do ABC.

Os ataques aos direitos e as con-
quistas dos últimos dez anos – prin-
cipalmente em relação ao emprego 
de qualidade e ao aumento real de 
salários – vem dos setores conser-
vadores do empresariado nacional e 
da oposição política ao governo, que 
apoiam a terceirização sem limites e 
que utilizam a desaceleração econô-
mica mundial para atacar as políticas 
públicas do governo de proteção ao 
emprego e aos mais pobres. Sabem 
que a crise gera o desemprego que 
enfraquece os sindicatos e os tra-
balhadores na negociação coletiva, 
possibilitando a retirada de direitos e 
os aumentos salariais que foram obri-
gados a “ceder” nos últimos anos.

O processo de preparação ao 12º. 
Congresso incluiu a realização de 
debates mensais com a participação 
da militância e de sindicatos e movi-
mentos sociais da Região, abordando 
as políticas públicas, econômicas e 
sociais a partir da contribuição inicial 
de convidados ilustres como profes-
sores universitários, economistas, 
gestores públicos, jornalistas e escri-
tores, analistas políticos e lideranças 
de movimentos sociais.

Os problemas e as dificuldades 
da mulher trabalhadora, da juventu-
de, dos aposentados e pensionistas, 
dos trabalhadores da produção e do 
administrativo das indústrias do se-
tor químico em geral foram também 
discutidos sob a ótica do desenvol-
vimento sustentável: equilíbrio entre 
as dimensões política, econômica, 
social e ambiental.

Por isso, decidimos continuar 
defendendo uma ampla reforma 
política que supere esse modelo 
corrupto financiado por empresas; 
nos opomos a elevação dos juros que 
asfixia o setor produtivo e elimina os 
nossos empregos; pela manutenção 
das políticas sociais que fortalecem 
a educação de jovens e levam médi-

cos para todos os brasileiros; e pela 
melhoria da qualidade de vida no 
trabalho com o afastamento do medo 
do desemprego e da terceirização 
que afetam nossa saúde mental e de 
nossos familiares.

O 12º. Congresso priorizou a aná-
lise e o debate político e a principal 
conclusão é que o Sindicato deve 
defender os trabalhadores contra as 
ameaças dos patrões e dos governos, 
sejam quais forem. E que para isso 
precisa se fortalecer: mais associa-
dos, mais organizações nos locais 
de trabalho, melhor comunicação e 
melhor formação política e sindical. 
Um Sindicato forte e preparado para 
os tempos de crise. 

A Diretoria
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12º Congresso dos Químicos do ABC

Seminário planeja ações com base 
nas resoluções do 12º Congresso

A diretoria do Sindicato dos Quí-
micos do ABC decidiu ampliar a sin-
dicalização como meio de fortalecer a 
entidade frente aos desafios da atual 
conjuntura econômica e política do 
país, do Estado e da região do ABC. 
Essa foi uma das principais decisões 
do Seminário da direção, realizado 
nos dias 27, 28 e 29 de julho, com o 
objetivo de encaminhar as resoluções 
do 12º Congresso, que aconteceu no 
início de julho em Cabreúva, interior 
de São Paulo.

Sindicalizar um maior número 
de jovens trabalhadores e um maior 
número de mulheres trabalhadoras 
estão entre os objetivos estratégicos 
que devem levar ao fortalecimento da 
entidade. Toda a estrutura e todas as 
atividades do Sindicato estarão dire-
cionadas a este objetivo. Isto permi-
tirá inclusive, melhorar a qualidade 
dos serviços e benefícios reservados 
aos associados da entidade. 

“As secretarias regionais assu-
miram metas de sindicalização que 
serão alcançadas por meio do esforço 

de toda a diretoria e a militância, 
com a realização de campanhas de 
esclarecimento e incentivos para a 
associação ao Sindicato”, afirmou o 
Secretário Geral e de Imprensa do 
Sindicato Ronaldo Oliveira.

PPE: Sindicato analisará 
caso a caso

Durante o Seminário de planeja-
mento, os diretores também analisa-
ram a Medida Provisória que propõe 
a criação do Programa de Proteção 
ao Emprego (PPE) e decidiu que 

Síntese das principais 
resoluções aprovadas 
no 12º Congresso dos 

Químicos do ABC
•	 Ampliar e intensificar a sindi-

calização de trabalhadores (as) 

•	 Fortalecer as mobilizações na 
categoria e combater ativa-
mente o preconceito de gênero, 
o assédio moral e o assédio 
sexual

•	 Desenvolver políticas direcio-
nadas a jovens, a estudantes 
de química e áreas correlatas 
às principais ocupações da ca-
tegoria e aos trabalhadores(as) 
dos setores administrativos 
das empresas

•	 Intensificar a ação sindical 
junto aos trabalhadores tercei-
rizados

•	 Mulheres químicas: ampliar 
e fortalecer a organização das 
trabalhadoras químicas por 
meio de intercâmbios, forma-
ção específica, autonomia e 
integração; buscar paridade 
nas Organizações no Local 
de Trabalho (OLTs) e inserção 
e melhorias nas cláusulas de 
Acordos e Convenções relacio-
nados a creches, licença-mater-
nidade, acompanhamento de 
filhos ao médico e participação 
nas reuniões escolares

•	 Comunicação: utilização do 
acervo de livros e vídeos do 
Sindicato; padronização das 
mensagens e músicas no carro 
de som e criação de um aplica-
tivo do Sindicato para celulares

•	 Manter ações do Sindicato 
visando alertar para os riscos 
do uso de drogas e pela erradi-
cação da exploração sexual de 
crianças e adolescentes

•	 Conscientizar sobre os pro-
blemas decorrentes da política 
econômica centrada no paga-
mento da Dívida Pública

“A íntegra das Resoluções será 
publicada em breve no site do 

Sindicato: www.quimicosabc.org.br

Crise atual reflete dependência estrutural da 
economia brasileira
De forma inovadora e em total sintonia com o objetivo de reflexão aprofun-
dada sobre os rumos políticos e econômicos do Brasil – temática principal 
do 12º Congresso, a direção do Sindicato recebeu em seu Seminário de 
Planejamento a Professora Leda Maria Paulani, da FEA-USP, para debate 
sobre os dilemas estruturais da economia brasileira.

Construindo o patrimônio 
da categoria química

Entre as resoluções aprovadas no 
12º Congresso está a revogação 

da resolução do VII Congresso dos 
Químicos do ABC, realizado em 
março de 1998, sobre devolução do 
imposto sindical, autorizando a di-
reção do Sindicato a utilizar os 60% 
do imposto que cabe ao Sindicato em 
ações de melhorias para os trabalha-
dores (as) da categoria. 

A medida deve-se à necessidade 
de uma nova reforma na Colônia de 
Férias de Caraguatatuba. Recente-
mente, foram trocados os colchões, 
colocadas TVs e ventiladores nos 
apartamentos e Internet sem fio 

analisará caso a caso as empresas 
que venham a procurar o Sindicato 
para aderir ao programa.

“Queremos proteger o empre-
go, mas também não podemos 
abrir mão da renda do trabalhador. 
Assim, negociaremos todas as 
possibilidades e o PPE pode ser 
uma das opções, mas sempre com 
a decisão do trabalhador e traba-
lhadora, por meio de assembleia”, 
pontuou o presidente do Sindicato, 
Raimundo Suzart.

(Wi-Fi), mas ainda é preciso trocar 
os fogões e as pias com problemas, 
trocar as geladeiras pequenas por 
grandes e adicionar fornos de micro-
ondas nos apartamentos.

“Se os recursos permitirem, pre-
tendemos ainda construir mais apar-
tamentos”, informa o secretário de 
administração do Sindicato, Juvenil 
Nunes da Costa. “As reformas serão 
iniciadas em 2016 e em razão disso, 
os delegados e delegadas deram o 
aval para a diretoria utilizar o Impos-
to Sindical”, completou.

“Há algum tempo, o Sindicato 
vem investindo em aquisição e cons-

trução de novos patrimônios para 
os trabalhadores. Começamos 
com a subsede regional de São 
Bernardo, que era alugada e ago-
ra é própria, a casa da subsede 
regional de Diadema, o prédio 
comercial em Mauá, cujo aluguel 
gera renda para nossa entidade, e 
o prédio da rua Senador Fláquer, 
em Santo André, que será a nova 
sede do Sindicato”, enumera o 
presidente do Sindicato, Raimun-
do Suzart. “Também reformamos 
todo o Cefelqui e agora queremos 
fazer o mesmo com a Colônia de 
Férias”, disse.

Colônia de Férias
Diadema

Santo André

São Bernardo

Ampliar a sindicalização e fortalecer o Sindicato
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associação dos aposentadosCATEGORIA

Assembleia na EMS
O Sindicato realizou 

assembleia com os traba-
lhadores e trabalhadoras 
da farmacêutica EMS, 
em São Bernardo, para 
denunciar o projeto que 
amplia a terceirização 
que está para ser votado 
no Senado e alertar sobre 
os procedimentos com 
demissões: “As empresas têm que avisar o Sindicato e negociar pacote de benefícios e indenização – é 
uma questão de responsabilidade social”, destacou o diretor Fabio Lins.

Sábados alternados 
na Steelcoat 

Os trabalhadores(as) aprovaram, em assem-
bleia realizada no início de julho, a proposta de 
jornada de trabalho com sábados alternados na 
empresa Steelcoat Pinturas, de São Bernardo do 
Campo. A direção do Sindicato, em especial a 
coordenação da Regional São Bernardo, parabeni-
za o empenho de todo no SUR (Sistema Único de 
Representação) pela conquista.

Posse da CIPA na 
Maxi Rubber

Os membros eleitos da CIPA na Maxi Rubber, 
em Diadema, tomaram posse no dia 23 de julho 
passado. A diretoria do Sindicato parabeniza os 
companheiros e companheiras, desejando um 
mandato de sucesso e se coloca à disposição para 
contribuir com a luta em defesa da saúde, seguran-
ça e qualidade no ambiente de trabalho.

Rede AkzoNobel se reúne com novo diretor de RH Brasil

Com a participação de representantes dos tra-
balhadores da maioria das unidades brasileiras da 
multinacional holandesa, a Rede de Trabalhadores 
na AkzoNobel reuniu-se com o novo diretor de Re-
cursos Humanos Brasil, Francisco Farias. O encon-
tro aconteceu na sede da CNQ-CUT, em São Paulo.

Durante a reunião, os dirigentes Sergio Novais 
e Fabio Lins da CNQ e Aírton Cano, da Fetquim 
(todos diretores do Sindicato dos Químicos do 
ABC), apresentaram a Francisco Farias a estrutura 
institucional das duas entidades, os temas e nego-
ciações realizadas e os sindicatos filiados.

Com exceção das unidades do Rio de Janeiro e 
Recife, que justificaram sua ausência, participaram 
da reunião os representantes dos trabalhadores 
das unidades AkzoNobel Bahia, Raposo Tavares, 
São Bernardo do Campo, Santo André, Mauá, São 
Roque, Jundiaí e Itupeva. O representante da Secre-
taria de Relações Internacionais da CUT, Alexandre 

Bento, também compareceu à reunião.
As lideranças sindicais abordaram a reestrutu-

ração que a AkzoNobel vem passando nos últimos 
anos, a importância do Diálogo Social com a Rede 
e reforçaram que os trabalhadores(as) do chão de 
fábrica não devem ficar reféns das transições de 
pastas importantes como Recursos Humanos, nem 
ter seus benefícios ameaçados.

O principal pedido da Rede é que a sinergia 
de RH-One e Folhas de Pagamentos e Benefícios 
não resultem na criação de diferenças entre as 
unidades, afinal não é essa a proposta que vem da 
matriz holandesa. “Queremos benefícios unificados 
e um programa de PLR nacional, e para isso vamos 
trabalhar em conjunto. Por isso dizemos: colabo-
ramos, mas queremos a nossa parte”, enfatizou o 
dirigente sindical Daniel Maurício, trabalhador na 
AkzoNobel Mauá.

Ampliação para Três Lagoas
A Rede de Trabalhadores AkzoNobel quer 

ampliar sua representação para a nova ilha 
química, inaugurada pela AkzoNobel em Três 
Lagoas, no Mato Grosso do Sul. A unidade, 
com cerca de 60 trabalhadores, fica dentro 
da indústria papeleira Eldorado Brasil, para 
fornecimento de clorato de sódio, principal 
produto de branqueamento do papel.

A ilha tem capacidade para abastecimen-
to de duas expansões previstas pela Eldorado, 
que até 2021 produzirá cerca de 5 milhões de 
toneladas de celulose por ano.

Além de Três Lagoas (MS), a AkzoNobel 
opera o conceito de ilha química em diversos 
sites de celulose: Jacareí (SP), Eunápolis (BA), 
Rio de Janeiro e Jundiaí (SP).

Não caia 
nos golpes 
financeiros! 

As dificuldades dos idosos em utilizar as 
caixas eletrônicas fazem com que sejam 
vítimas mais fáceis de golpes de estelio-
natários e ladrões. 
Alguns cuidados para evitar golpes:

• Não chegar ao banco antes do horário de 
atendimento, o golpista poderá “marcá-lo”;

• Só pedir ajuda ou informação ao funcionário 
do banco uniformizado;

• Não sacar todo o benefício de uma vez;

• Se tiver dificuldades, solicitar acompanha-
mento de familiar ou um amigo de confiança.

• Desconfie de abordagens próximas ao ban-
co: pedido de informação, desconhecido que 
cumprimenta etc.

• O INSS nunca envia agente ou telefona pedin-
do informações de documentos nas residências 
– por isso não dê qualquer informação. 

• não guarde a senha bancária junto ao cartão 
de recebimento.  
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Protesto com paralisação no 
administrativo da BASF Demarchi

CATEGORIA

Ação foi organizadA pelo 
Sindicato e Comissão de 
Fábrica 

Os trabalhadores e trabalhado-
ras do setor administrativo da BASF 
Demarchi realizaram um protesto 
com paralisação de uma hora no dia 
30 de julho, devido a vários motivos, 
em especial à postura da empresa 
diante da reestruturação produtiva, 
que transfere a produção para a 
China, no caso da BASF Anchieta, 
e transfere serviços para o Uruguai 
(Projeto Américas). 

Além do processo de reestrutu-
ração, os trabalhadores(as) também 
estão descontentes com a má gestão 
no tema equiparação salarial e falta 
de critérios para pagamento de grati-
ficações, e pelo descumprimento das 
normas internacionais e do código de 
conduta da BASF, chamado “Valores 
e Princípios”.  Os trabalhadores (as) 

do setor administrativo lutam ainda 
pelas 40 horas semanais.

“Na Alemanha também há re-
estruturação na BASF, mas os tra-
balhadores que não optarem em 
ir para outra localidade não serão 
demitidos, serão realocados. Lá o 
trabalhador é respeitado, aqui não! 
”, denunciou o coordenador da Re-

gional São Bernardo do Sindicato, 
Tonhão, observando que os projetos 
de reestruturação no Brasil come-
çaram há dois anos sem o devido 
envolvimento do Sindicato e dos 
representantes dos trabalhadores. 
“Se essa postura continuar, faremos 
novos e longos protestos”, afirmou.

Projeto Américas e o 
direito à informação

O Sindicato e a Comissão de 
Fábrica da BASF Demarchi estão 
negociando um pacote de gratifi-
cação por tempo de empresa aos 
demitidos e exigem que a multi-
nacional alemã respeite também 
no Brasil o Direito à Informação, 
esclarecendo as lideranças e re-
presentantes dos trabalhadores 
sobre o cronograma e a acele-
ração no remanejamento para o 
Uruguai. 

O projeto engloba muito mais 
processos e demissões do que o 
anunciado e a BASF se mantém 
omissa, não repassando informa-
ções nem ao Sindicato e nem à 
Rede de Trabalhadores. 

Trabalhador não é palhaço: 
distribuição de pipocas durante 
a manifestação

BASF Alemanha: transferência de unidade e protesto
Em videoconferência com a Rede de Trabalhadores na BASF, a Comissão de Fá-

brica da matriz informou que estão envolvidos cerca de 150 postos de trabalho na 
transferência da unidade  ZF Ludwigshafen para o SSC Berlim. A BASF está dando 
aos trabalhadores a  opção de escolher se vão para Berlim ou se ficam em Ludwi-
gshafen, e oferecendo um pacote de benefícios de desligamento para quem tiver 
interesse. A grande maioria destes postos é de finanças. Para os que desejam ficar, 
a BASF estudará a realocação junto à Comissão de Fábrica, 

No dia 22 de julho, diante do anúncio de novos planos da BASF para negócios de 
pigmentos, os trabalhadores alemães atingidos pela decisão da empresa realizaram 
um protesto (foto ao lado), organizado pelo Sindicato dos Químicos da Alemanha 
IGBCE. As mudanças afetam negócios de tintas, revestimentos, impressões e indús-
trias de plástico, dentre outras, com vendas de cerca de 1 bilhão de euros em 2014, 
e 2,5 mil funcionários, disse a Basf.

Diálogo Social no setor químico 
O presidente do Sindicato, Raimundo Suzart, participou nos dias 15 e 

16 de julho da atividade promovida por IndustriALL Unión Global sobre 
Diálogo Social no Setor Químico, na sede da OIT em Lima (Peru). Partici-
param também, representando o ramo químico no Brasil: Carlos Itaparica 
(Sindiquímica Bahia); Osvaldo da Silva Bezerra - Pipoka (Químicos SP), 
Sergio Novais (diretor do Sindicato e secretário de administração da CNQ-
CUT), e o presidente da FEQUIMFAR - Força Sindical, Sergio Leite. Na foto, 
a delegação brasileira ao lado do secretário geral adjunto Kemal Özkan 
(IndustriALL).

 Do público para o público. Divulga as demandas e as ações 
transformadoras do movimento sindical e dos movimentos sociais. 

 Investe em conteúdos analíticos, críticos, contribuindo para estimular 
a reflexão sobre os fatos e despertar o desejo de transformar o que toca 
a nossa vida pessoal e coletiva, mantendo sempre o compromisso com 
a verdade.

 Dá vez e voz para a efervescência cultural, que nasce nos diversos 
segmentos sociais, de grandes centros urbanos e do campo, tantas 
vezes ignorada pela mídia.

Onde Assistir
No ABC: Canal 44.1 UHF Digital

Em São Paulo: 19h às 20h30 - Canal 02 (Net Cidade)
Mogi das Cruzes: Canal 46 Uhf Analógico e Canal 13 Net Digital

Ou ainda pelo site da emissora: http://www.tvt.org.br/

Mídia

TVT: Jornalismo de fato
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Saúde

Dados são do Estudo Violência contra a Mulher do Con-
selho Nacional do Ministério Público (CNMP), divulgado no 
final de junho. De acordo com o relatório, 306.653 inqué-
ritos policiais relacionados à violência doméstica contra 
a mulher foram movimentados pelo Ministério Público de 
todo o País no ano passado. Desse total, 283.655 viraram 
processos criminais.

Em quatro das cinco regiões do País – Nordeste, 
Centro-Oeste, Norte e Sul –, foi o segundo crime entre os 
inquéritos que chegaram aos promotores – atrás apenas 
dos crimes contra o patrimônio. Apenas os três Estados 
do Sul brasileiro – Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul – respondem por 79.768 inquéritos do assunto.

Exposição de fotos segue até final de agosto

O espaço Artequim - Salão de Artes dos Químicos do ABC – apresenta 
o trabalho do fotógrafo Cícero dos Santos, com fotografias que retratam a 
cidade de Mauá na perspectiva peculiar do seu olhar.

Nascido e criado nessa mesma cidade, Cícero dos Santos almeja mos-
trar através de seus cliques que tudo pode ser belo, que todo cenário é 
ideal e há poesia em cada momento.

Cícero é formado em Gestão de Comunicação e Publicidade e Pro-
paganda na Universidade Anhembi Morumbi. Trabalha como diretor na 
empresa Roots Filmes e é fotografo freelancer.

Alguns de seus trabalhos 
podem ser encontrados em 
sua página do Instagram @
cicerophoto

A Exposição pode ser 
conferida até o dia 21 de 
agosto, de segunda a sexta-
feira, das 9h às 17h, na sede 
central e nas Regionais Dia-
dema e São Bernardo.

Comissão de Mulheres Químicas

Mais de 300 mil mulheres foram 
vítimas da violência no Brasil em 2014

Repúdio à campanha de adesivos 
contra Dilma e todas as mulheres

 Os adesivos divulgados na 
internet com montagem envol-
vendo a Presidenta Dilma como 
forma de protesto pelo aumento 
da gasolina causou indignação 
em todo o país. Trata-se de uma 
manifestação abominável do 
machismo - relacionar um protesto como se a violência 
sexual contra a mulher fosse algo engraçado - e do 
ódio que parte da elite vem propagando  Um atentado 
contra as mulheres, a democracia e a imensa maioria do 
povo brasileiro que repudiou esta aberração da direita. 

“Esses adesivos não são uma afronta somente à 
Presidenta da República. É uma afronta a todas as mu-
lheres. A todas nós que lutamos incansavelmente para 
acabar com a discriminação, acabar com a opressão 
e com a violência contra a mulher”, afirma a diretora 
Lucimar Rodrigues, coordenadora da Comissão de 
Mulheres Químicas do ABC e secretária da Mulher 
Trabalhadora da CNQ-CUT.

Cultura e Lazer

Mauá no Artequim

Rede Record 
condenada por 
omitir casos de 

LER-Dorts
A Rede Record de rádio e 

TV foi condenada ao pagamen-
to de R$ 500 mil de indenização 
por danos morais coletivos 
devido à omissão de CATs 
(Comunicação de Acidentes 
de Trabalho) ocasionados por 
esforços repetitivos e doenças 
osteomusculares (Ler-Dorts). 
Em nota, o Ministério Público 
do Trabalho diz que a inves-
tigação revelou muitos casos 
de doenças na empresa. A 
perícia do MPT concluiu que 
a Record tinha conhecimento 
dos problemas, mas continuava 
reproduzindo a mesma análise 
ergonômica ano após ano, sem 
realizar investimentos para 
resolver as questões.
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Cidadania

Sindicato Cidadão

Antes de tomar posição ou ficar repetindo o que a TV e Rádio falam, é preciso se informar

Redução da Maioridade penal: 
o que é fato e o que é falado

Mais presos, mais lucro!
Nem todos os deputados que 

aprovaram a PEC da maioridade 
penal votaram movidos por visão 
religiosa ou pela segurança pública. 
A advogada do Instituto Terra, Tra-
balho e Cidadania (ITTC), Gabriela 
Ferraz, em reportagem do Opera 
Mundi, aponta outros motivos por 
trás dos votos.

“Interessante trazer a guerra 
às drogas, a redução da maioridade 
bem quando se discute as peniten-
ciárias privadas no Brasil. Essas pe-
nitenciárias privadas, por contrato, 
precisam estar cheias. Quanto mais 
presos, maior o lucro como mostrou 
o documentário da Pública (*). A 
gente precisa entender que o de-
putado está sendo pago para isso”.

De acordo com a reportagem, 
na prestação de contas divulgada 
pelo TSE, o deputado Silas Câmara, 
por exemplo, recebeu doações de 
R$ 200 mil de uma empresa chama-
da Umanizzare Gestão Prisional e 
Serviços Ltda., que também doou 
R$ 400 mil para sua esposa, Antonia 
Lúcia Câmara (PSC-AC) e R$ 150 
mil para a filha, Gabriela Ramos 
Câmara (PTV-AC). A empresa gere 
presídios privatizados e é respon-
sável pela administração de seis 
unidades prisionais no Amazonas, 
duas em Tocantins e uma em Mato 
Grosso.

Leia a reportagem completa de Andrea Dip e 
o documento (*) no site da Agência Pública de 

Reportagem http://apublica.org/2014/05/quanto-
mais-presos-maior-o-lucro/

Trabalhadores, pesquisadores, militantes e agentes 
sociais da educação não formal realizaram, de 25 a 27 
de junho, na Unicamp (Campinas), o I Encontro Latino 
Americano de Educadores Sociais. O secretário-geral e 
de imprensa do Sindicato, Ronaldo de Oliveira, e as dire-
toras Amabile Oliveira e Danielle Franco (representando 
também a Fetquim), participaram da atividade.

Com o tema Educação Social no Contexto Latino Ame-
ricano e o Educador Social como Trabalhador ou Militante 
na Construção da Cidadania, a atividade contou com vá-
rias discussões e debates, em especial sobre a redução da 
maioridade penal, assunto que ganhou amplitude nacional 
devido ao projeto lei que tramita no Congresso Nacional.

Entre os palestrantes estavam educadores internacionais como Benny Andersen e Ney  
Moraes Filho; os deputados estaduais Barba (PT-SP) e Leci Brandão (PcdoB-SP); Valeria Aroeira 
Garcia (AEESSP); Marcio Pochmann (Cesit); Maria Julia Deptuski (ENES); Claudio Desanti 
(Uruguai); Estefania Crespo (Peru) e Juvenal Zamalloa Aguirre (Peru). O projeto Meninos e 
Meninas de Rua de São Bernardo (MMRua-SBC), representado por Neia, e a presidenta da 
La Casa de Tod@S do Chile, Dayanna Osorio, também acompanharam os trabalhos.

Educadores sociais da América Latina reúnem-se em Campinas

Mito: Prender adolescentes que cometerem 
crime em presídios em vez de mantê-los 
em unidades socioeducativas irá reduzir a 
criminalidade

Prender não é a solução. Dados do Ministério da Justiça mostram que o sistema 
prisional brasileiro tem a quarta maior população carcerária mundo – com 574 mil 
presos, e mesmo assim o país não está mais seguro, ao contrário, com o aumento 
da taxa de encarceramento houve um crescimento dos índices de criminalidade. O 
índice de homicídios, por exemplo, subiu 24% em 8 anos, conforme aponta dados 
do Fórum Brasileiro de Segurança Pública.

Mito: Os adolescentes que cometem crimes 
ficam impunes

Atualmente mais de 20 mil adolescentes estão reclusos em unidades de internação, 
de acordo com o 8º Anuário Brasileiro de Segurança Pública. Apesar de diferenças 
em relação a penitenciárias, na prática, a perda de direitos e a disciplina são se-
melhantes. Apesar de receberem cursos e aulas para estimular sua reintegração 
social, há denúncias de tortura e maus tratos cometidos por agentes do estado.

Mito: os adolescentes são responsáveis por 
boa parte dos crimes cometidos no Brasil

Segundo informações da Senasp (Secretaria Nacional de Segurança Pública), ado-
lescentes de 16 a 18 anos são responsáveis por apenas 0,9% do total de crimes no 
Brasil. O índice cai para 0,5% se for considerado somente homicídios e tentativas 
de homicídio.

Mito: a maioria dos crimes cometidos por 
adolescentes é violenta

Entre os mais de 20 mil jovens cumprindo medidas socioeducativas no Brasil, 
quase 90% não são acusados de terem cometido crime contra à vida, segundo o 
8º Anuário Brasileiro de Segurança Pública.

Mito: crianças e adolescentes negros e 
pobres frequentemente seguem a vida do 
crime

Na realidade, crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade social são 
as principais vítimas de crimes e violência.  Segundo o Mapa da Violência de 2014, 
mais da metade (cerca de 30 mil) das 56 mil pessoas assassinadas em 2012 eram 
jovens entre 15 e 29 anos, dos quais 77% eram negros. Além disso, cerca de 151 
mil crianças e adolescentes, com até 17 anos, vítimas de maus-tratos e agressões, 
foram atendidas pelo Disque 100, entre janeiro e dezembro de 2014.

Mito: países desenvolvidos e em desen-
volvimento fixam a idade penal em menos 
de 18 anos

De 54 países estudados pela Unicef (Fundo das Nações Unidas para a Infância), 
78% fixam a idade penal em 18 anos de idade ou mais. Entre eles, estão França, 
Espanha, Suíça, Noruega e Uruguai.

Fonte: Conectas Direitos Humanos

Presidenta da La Casa de Tod@s visita 
Sindicato, Aposentados e Fetquim

Dayana Osorio, presi-
denta da Associação La 
Casa de Tod@s aprovei-
tou sua estadia em São 
Paulo para conhecer a 
Regional São Bernardo do 
Sindicato, a Associação 
dos Aposentados Quími-
cos do ABC (foto) e a sede 
da Fetquim, na capital.

“O intercâmbio entre 
nossas entidades já começa a dar frutos no Chile”, relatou 
Dayana, que realiza um trabalho com as crianças através da 
música. “Nessa troca de experiências da parceria La Casa, 
Químicos do ABC e Fetquim, já estamos preparando um grupo 
de crianças para se apresentar em Recife”, disse.
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Siga o seu Sindicato no Twitter:        

       @QuimicosdoABC

O Sindicato dos Químicos do ABC está promovendo ação em face da 
Caixa Econômica Federal, autos do processo nº 000327159.2014.4.03.6126 
em tramite 3.Vara da Justiça Federal de Santo André, SP, a fim de discutir o 
índice que deve corrigir os saldos de depósitos do FGTS: se o IPCA ou TR.

Por força de decisão proferida perante o Superior Tribunal de Justiça, 
Recurso Especial nº 1.381.683, todas as ações tramitando com este pedido 
foram suspensas, aguardando decisão definitiva.

Por outro lado, recentemente foi proferida decisão positiva, datada de 
02 de julho de 2014, do Juiz Federal da 13ª Vara Cível de São Paulo, sobre 
a mesma questão, onde este juiz não cumpriu a determinação do Superior 
Tribunal de Justiça, que determinou a suspensão dos processos, porque 
entendeu que o fundamento que estaria utilizando na sentença tem cunho 
constitucional e, em caso de recurso, a questão seria levada ao STF e não 
ao STJ.

Referida decisão está aguardando julgamento de Recurso de Apelação 
proposto pela Caixa Econômica Federal e apesar de não se aplicar a nenhu-
ma outra ação, é um precedente novo e importante por dois aspectos: pri-
meiro porque pode influenciar outras decisões já que permite o julgamento 
das ações afastando a decisão do STJ sobre a suspensão e permitindo o 
julgamento imediato. Em segundo, porque confirma nossa teses de que há 
necessidade de afastamento da aplicação da Taxa Referencial como critério 
de atualização monetária das contas vinculadas do FGTS.

Segue trechos da decisão proferida pelo Juiz Federal da 13ª Vara Cível 
de São Paulo: “JULGO PROCEDENTE o pedido para NEGAR a aplicação 

Sindicato abrirá novo processo para 
recuperação das perdas do FGTS aos sócios(as)

do artigo 13 da Lei nº 8.036/90, por vício de constitucionalidade, na parte 
que determina a aplicação da Taxa Referencial como critério de atualiza-
ção monetárias das contas vinculadas do Fundo de Garantia por Tempo de 
Serviço a partir de janeiro de 1999, aplicando, em substituição o IPCA-e e 
DETERMINAR à requerida que proceda ao creditamento na conta vinculada 
da parte autora das diferenças verificadas com a  substituição dos índices, 
atualizando-as igualmente pela variação do IPCA-e e fazendo incidir sobre 
elas os juros legais de 3% ao ano. Não existindo, no momento da execução 
da sentença, conta vinculada em nome da parte autora, que seja apurada 
a diferença e depositada em Juízo. CONDENO a Caixa ao pagamento de 
custas processuais e à satisfação da verba honorária, que fixo em R$ 1.500,00 
(mil e quinhentos reais).”.

Assim, tínhamos um cenário com todas as ações tramitando nesse 
sentido suspensas, aí vem uma decisão que apesar de valer apenar para 
um processo individual, sustenta que a suspensão não se aplica vez que 
a matéria discutida é constitucional e, por esta razão, em caso de recurso 
deveria ser apreciada pelo Supremo Tribunal Federal.

Desta forma, o Sindicato decidiu que, além da ação já proposta irá propor 
uma nova demanda judicial em face da Caixa Econômica Federal, a fim de 
discutir o índice que deve corrigir os saldos de depósitos do FGTS: se o IPCA 
ou TR para novos associados, ou seja, para aqueles trabalhadores(as) que 
não fizeram parte da primeira ação em razão de na época não estarem sócios 
do Sindicato poderão se associarem e o Sindicato promoverá novas ações.

Devido decisão jurídica de 2 de julho passado, em São Paulo, abrem-se 
novas chances reais de se obter a vitória nos processos para correção 
do FGTS pela inflação acumulada, que pode chegar a 88%. 

Veja abaixo nota do Departamento Jurídico do Sindicato: 

Se você ainda não é sócio(a), corra que dá tempo de integrar a ação! Procure a 
Regional do Sindicato mais próxima do seu trabalho e sindicalize-se!

Químicos do ABC na REDE
Curta e acompanhe o dia a dia 
do Sindicato no Facebook!

www.facebook.com/sindicato.quimicos


